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Com o esvaziamento político da Assem-
bleia Legislativa, as emendas parlamenta-
res individuais ou coletivas ao Orçamento
do Estado se transformaram nas “vitrines”
dos mandatos dos deputados estaduais.
Todos os anos, os parlamentares têm direi-
to a uma cota individual de R$ 2 milhões
para apresentar propostas de investimen-
tos e repasses do governo estadual. Com
as emendas coletivas, apresentadas por
intermédio das comissões ou das frentes
parlamentares instituídas pela Assem-
bleia Legislativa, alguns deputados conse-
guem ampliar o volume de recursos repas-
sados,posando comobeneméritosde insti-
tuições filantrópicas ou hospitais.
Infelizmente, o caráter benevolente da
maioria destas emendas é apenas um pre-
texto para a promoção política dos parla-
mentares. Em ano de reeleição, por exem-
plo, a alocação de recursos planejada pe-
los deputados da região abrange institui-
ções sem nenhuma relação com a RMVale
ou investimentos públicos que só se justifi-
cam pelo critério do apadrinhamento polí-
tico --a partilha dos R$ 2 milhões torna-se,
assim, a garantia de preciosos palanques
ao longo de 2014.
As cotas de recursos para emendas parla-
mentares são uma distorção do processo
legislativo brasileiro, criadas para saciar o
apetite dos parlamentares em troca de
apoio incondicional aos governantes de
plantão. Ao lado da distribuição de cargos
de confiança para os parlamentares e seus
protegidos, esta tem sido a principal ferra-
menta de cooptação política em todas as
esferas administrativas, do Congresso Na-
cionalàs Câmaras municipais.
No caso da Assembleia Legislativa de São
Paulo, as cotas igualam governistas e opo-
sição e iludem parte do eleitorado com
falsa percepção de que cabe aos deputa-
dos liberar recursos para a compra de
ambulâncias ou equipamentos hospitala-
res. Se não há perspectiva de mudança
nesta prática a curto e médio prazos, seria
necessário, ao menos, um pouco mais de
critério para a distribuição dos recursos.

CortesnaGM1
A atuação do Sindicato dos
Metalúrgicos é responsável
pelo futuro fechamento da
GM em São José. E a esperan-
çade instalaçãodanovaplan-
ta em São José é no mínimo
ingênua.
Com um passado de greves e
atitudes radicais do Sindica-
to, nenhuma empresa em sã
consciência se instalaria em
São José. O demitidos deve-
riam e processar o Sindicato
porressarcimento.Estánaho-
ra de repensar o desserviço
queestesindicatovemtrazen-
doparaSãoJosé.
CRISTIANOC.LIMA

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

CortesnaGM2
A General Motors apenas toma
as medidas necessárias para
modernizar sua planta e assim
enfrentar a concorrência. Ser
admitido ou demitido faz parte
das relações trabalhistas.O res-
to é politicagem barata, inclusi-
veessa isençãodeIPTU.
RICARDOFARIA

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

CortesnaGM3
Os petistas viviam criticando o
governoCurypornãoconseguir
segurarasdemissõesnaGM!
E agora, o Carlinhos vai conse-
guir? Nem a Dilma consegue, a
menos que ela compre toda a
produção da GM por alguns

anos. Esta encrenca só vai fazer
a GM pensar duas vezes, antes
de trazer a nova fábrica para
SãoJosé!
JOSEARIMATEIALANDIM

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

CortesnaGM4
Esse sindicato é incompetente
mesmo.Porqueseráquesópro-
tegeostrabalhadoresdaGM?
Quando a Philips demitiu em
massatodososfuncionáriosnin-
guémfeznada...
A Embraer em 2009 mandou
4.000 funcionários para a rua e
ninguém fez nada. Cadê a isen-
çãodeIPTUdeles?
MARCELOPRADOMACHADO

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Corredordeônibus
A proposta de fiscalização ele-
trônica dos corredores de ôni-
bus é ótima, eu ainda sugeria
instalação de radares em todos
ossemáforosdacidade;
Étantoignorantequedesrespei-
ta o sinal que só aprenderia so-
frendonobolso.
Chega a ser revoltante, quem
respeita fica parecendo otário,
e o "espertinho" cada vez mais
seaproveitando.
ANDRÉKIEL

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Cãonapraia
Àsvezesos cãesnão temdonos,
comoumquevinapraiaMartim
de Sá outro dia. Tomara que a

prefeitura tenha abrigos e pro-
curemquemqueiraadotá-los.
ANDREIADEPAULA

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Política
A reportagemdeOVALE "O Ba-
lanço da Produtividade", dia
27/12/13, foimuitoesclarecedo-
ra, pois mostrou aos leitores os
excelentes projetos apresenta-
dos pelos deputados da região;
projetosesses,diga-sedepassa-
gem, de tamanha contribuição
paraapopulação.
Sugiro ao jornal que a publique
novamentepróximoàs eleições
para que o povo não seja ingra-
to e deixe cair no esquecimento
esses bons serviços prestados.

Entre eles estão: disciplinar o
comércio da banana e criação
denovas datas comemorativas,
entre outros. Para um país cujo
povovive emberço esplêndido,
isto é, sem problemas na área
da educação, saúde, segurança,
etc.hajacriatividadeparaelabo-
rar taisprojetos.
SUELIBRÁSMONTEIRODAPALMA

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

DIRETORRESPONSÁVEL FERNANDOSALERNO
EDITOR-CHEFE HÉLCIOCOSTA

“Nestemomento,deveria
saberquenãodeveria
fazerdeclarações
políticas.Euestou
arrependidodeverdade”
DENNISRODMAN
EX-ASTRODANBA,PEDINDO
DESCULPAPORCRITICARAMERICANO
PRESONACOREIADONORTE

R
ecentemente, foi
criada na cidade de
São Paulo a CER-
PM (Coordenado-

ria das Entidades Representa-
tivas da Polícia Militar).

Esta Coordenadoria con-
grega 17 entidades que repre-
sentam todos os policiais mili-
tares do Estado em seus diver-
sos níveis e condições, tanto
os da ativa como aposentados
e pensionistas. Para citar algu-
mas, temos a Associação dos
Cabose Soldados, a dos Subte-
nentes e Sargentos, a dos Ofi-
ciais, a Cooperativa dos Poli-
ciais Militares, a Associação
Fundo de Auxílio Mútuo e a
mais significativa do ponto de
vista do risco da nossa ativida-
de, a Associação dos Policiais
Militares Deficientes Físicos.
No total, são mais de 200 mil
associados pertencentes dire-
tamente a estas associações
representativas.

Ao ler a entrevista publica-
da em OVALE no último dia 5
em que o governador Geraldo
Alckmin (PSDB) defende a

Atividade Delegada, ele não
cita que o valor pago aos poli-
ciais não é incorporado aos
vencimentos. Ou seja, ao se
aposentar o policial não man-
terá esse benefício. O “ganha-
ganha” citado pelo governa-
dor, então, será perdido total-
mente. Quase 50% do salário
do policial militar será retira-
do quando da sua aposentado-
ria. Para ilustrar com dados de
pesquisa séria e abrangente, a
PM de São Paulo ficou como o
25º pior salário do Brasil.

Destaco que o reajuste des-
te ano foi de apenas 7%, dado
em novembro de 2013 quan-
do, desde março, estávamos
aguardando o governador Ge-
raldo Alckmin indicar o índi-
ce. Desde antes daquela data,
estávamos tentando negocia-
ções com o governador. Entre-
tanto, ele não nos recebeu.
Vimos-nos, então, obrigados a
realizar até manifestações de-
fronte à Assembleia Legislati-
va e ao Palácio dos Bandeiran-
tes, organizadas pela CERPM.
O percentual inicial do reajus-

te era tão aviltante que, pela
primeira vez, ocorreu algo inu-
sitado na Casa das Leis de São
Paulo: o projeto de lei do go-
vernador foi recusado pelos
policiais militares e pensionis-
tas, que se manifestaram con-
trários. Levando- se em conta
apenas a inflação do período
de março de 2012 a março de
2013, resultou num aumento
real de 1,34%. Porém, nosso
governador deu um reajuste
de 24% aos investigadores de
polícia e de 36,6% aos delega-
dos de polícia. Um total des-
respeito ao policial militar.

Para mostrar a confiança
da população, a Polícia Militar
recebeu em 2012 (ainda não
temos os dados de 2013) mais
de 43 milhões de chamadas
telefônicas para o 190. Tive-
mos em 2012 um total de 106
policiais mortos em serviço e
em 2013 foram 80. Já temos 2
neste ano de 2014. Vale lem-
brar também que, ao deixar de
pagar um salário condizente
ao policial militar, o Estado
indiretamente o obriga a ven-

der sua hora de folga em virtu-
de do baixo salário que rece-
be, o “ganha-ganha” que o go-
vernador cita, hora esta em
que deveria estar com sua fa-
mília, obedecendo os precei-
tos de saúde laboral.

O Estado deveria contratar
mais policiais militares para a
execução do policiamento
preventivo. E não terceirizar
com seus próprios funcioná-
rios. São vários policiais em
situação calamitosa, moran-
do em comunidades popula-
res (favelas), com receio de
serem reconhecidos como
policiais, recebendo cestas
básicas e o pior, chegando ao
ponto de ebulição que outras
PMs do Brasil já chegaram,
como em Alagoas e Minas Ge-
rais e como a Polícia da Argen-
tina, em 20 das 23 províncias
daquele país.

O reajuste do nosso salário
está sendo agora destinado às
obras para a campanha eleito-
ral. É uma pena, pois isso se
refletirá no atendimento das
ocorrências policiais.

D
esdeodia13de
marçode2013te-
mosoPapaFrancis-
coenodia11de

janeirode2014tomaposse,co-
monovobispodeLorena,Dom
JoãoInácioMüller, francisca-
no.Issopodenoslevaraper-
guntar:oquesignificaparaos
cristãoseparaomundoafigura
deSãoFranciscodeAssis?Ou,
emoutrostermos,qualéaim-
portânciaeatualidadedapro-
postafranciscana?

Respondolembrandoal-
gunsfatosdavidadeSãoFran-
ciscodeAssis(1182-1226),que

podemajudararepensaranos-
saprópriavida.

Franciscosonhavaemser
cavaleirovitorioso,masfoicap-
turadonabatalhacontrauma
cidadevizinha(Perugia), ficou
presoedoente.Estesfatosobri-
garam-noarepensarasuavida.

Eleabraçouebeijouumle-
proso.Nãofoiumgestofácil,
poiselesempresentirarepulsa
dosleprosos,masnessemo-
mentodesceudeseucavaloe
cobriuohomemcomseuman-
to.Espantadoconsigomesmo,
olhounosolhosdooutroeviu
suagratidão.Enquantoelemes-

mochorava,Franciscobeijou
aquelerostodeformadopela
moléstia.Esteparecetersidoo
pontodeviradaemsuavida.

DecidiuseguiroEvangelho
àrisca, imitandoavidadeCris-
to.Foiportadordepazedere-
conciliação,indoaoencontro
detodos,semexcluirosmuçul-
manos.FoifielàIgreja,com
umafidelidadecriativa,desper-
tandoumpoderosomovimen-
toderenovação.

Quisviverpobre,renuncian-
doatododesejodeposseede
domínio,tornando-se,assim,
livreparaoamor.Afirmoua

bondadeeamaravilhadacria-
ção,quandoamoutodasascria-
turaschamando-asdeirmãos.

Oscristãos,olhandopara
Francisco,podemaprendera
repensaraprópriavida,aaju-
darosnecessitados,atorna-
rem-seevangelhosvivos,ase-
remconstrutoresdepaz,aman-
tesdeCristoedaIgreja,mensa-
geirosdealegria,depazede
respeitoàcriação.

Oshomensdeboavontade,
cristãosenãocristãos,olhando
paraFrancisco,serãoestimula-
dosasetornaremconstrutores
de"pazedebem".
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Atentado.Moradores andam emmeio aos escombros de prédio na cidade de Al Kafat, na província
de Hama, no centro da Síria, após a explosão de um carro-bomba que deixou ao menos 16 mortos

Asopiniõesemitidaspelos
colunistaseleitores,sãode

responsabilidadedeles
próprios,enãotraduzemoposicionamento

do OVALE

ASCARTASDEVEMCONTER
IDENTIFICAÇÃO, TELEFONE E

ENDEREÇO.AS CARTAS PODERÃOSER
RESUMIDASPELAREDAÇÃO
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